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Prejuízos com furtos de 
cabos de energia no DF 
ultrapassam R$ 1,1 milhão

A Neoenergia registrou 
o furto de 23,8 mil 
metros de cabos da 

rede subterrânea de energia, 
resultando em 263 ocorrên-
cias. O prejuízo total alcan-
çou R$ 1,1 milhão. As regiões 
administrativas mais afetadas 
foram Asa Norte, Asa Sul e 
Águas Claras.

Essas ocorrências represen-
taram uma queda de 14% no 
número de furtos de cabos em 
relação a 2023, quando 40,2 

mil metros de cabos foram 
roubados, causando 305 ocor-
rências e um prejuízo de R$ 
3,2 milhões.

Segundo a Agência Brasí-
lia, site ofi cial de notícias do 
GDF, essa redução deve-se “a 
ações das forças de segurança 
pública do Distrito Federal, 
em parceria com a distribuido-
ra (a Neoenergia)”.

Além das perdas fi nancei-
ras, as ações criminosas têm 
impacto na qualidade da pres-

tação do serviço de distribui-
ção de energia, afetando o for-
necimento para a população.

Ações para reduzir 
os furtos

A Neoenergia contribui 
com as ações de inteligência 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP/DF) para combater 
esse crime em toda a capital 
federal. “Temos a linha telefô-
nica direta para validação dos 
serviços técnicos suspeitos 
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chamadas feitas ao 190 são 
utilizados para mapear as 
áreas com maior incidência 
nos furtos de cabos.

Operação policial 
com Minas Gerais

Na última segunda-feira 
(13), uma operação integrada 
entre a Polícia Civil do Distrito 
Federal e a Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG) resul-
tou na prisão do líder de uma 
organização criminosa espe-
cializada no furto de cabos de 
energia e telefonia na capital fe-
deral. Segundo a polícia, o pre-
juízo estimado para a quadrilha 
chegou a R$ 5,8 milhões. Ao 
todo, 21 mandados de prisão 
foram cumpridos.

Bem estruturado, o ban-
do contava com a liderança 
de um dos criminosos que 
chegou a movimentar R$ 
800 mil em sua conta ban-
cária apenas com a atividade 
criminosa.

Divulgação/Neoenergia

Em 2024, a Neoenergia registrou o furto de 23,8 mil metros 

de cabos da rede subterrânea de energia

Divulgação/Agência Câmara

Para a deputada Erika Kokay (PT-DF), é preciso 

qualifi car esse furto pelo impacto que ele carrega

William França brasilianas.cm@gmail.com

Defi nidos os blocos do DF Folia 2025
Evento terá 62 blocos divididos 

em diferentes categorias

A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal (Secec-DF) divulgou 
na última sexta-feira (31) a lis-
ta fi nal dos blocos de carnaval 
selecionados para participar do 
DF Folia 2025.

Ao todo, 62 blocos foram 
aprovados, classifi cados em 
seis categorias de acordo com 
a capacidade de público: novo, 
pequeno, médio, grande, super 
e mega. Além disso, três territó-
rios especiais receberão foliões 
em grande escala.

Os blocos novos e peque-
nos, que comportam até mil 
pessoas, somam 25 grupos. 

A categoria média, que 
pode reunir até 5 mil partici-
pantes, contará com 10 blocos. 

Os blocos grandes, que 
reúnem até 15 mil pessoas, se-
rão 15. Já os super blocos, que 
comportam entre 15 mil e 30 
mil foliões, contarão com cin-
co agremiações. Para os mega-
blocos, que ultrapassam 30 mil 
participantes, foram aprovadas 
sete propostas.

Os três territórios especiais, 
que contarão com infraestrutu-
ra específi ca, deverão receber 
públicos superiores a 50 mil 
pessoas.

Segundo a Secec-DF, esses 
locais serão preparados para 
atender a alta demanda, com 
reforço na segurança, banhei-
ros e estrutura de apoio.

O DF Folia 2025 terá sua 
programação iniciada no dia 15 

de fevereiro, com os blocos de 
pré-carnaval, e seguirá até 15 de 
março, durante o pós-carnaval. 

O evento acontece em di-
versas regiões administrativas 

do Distrito Federal e contará 
com organização conjunta en-
tre poder público e represen-
tantes dos blocos selecionados.

O processo de seleção para 
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O Bloco das Montadas (foto) foi um dos selicionados

Apesar de ainda serem expressivos, números 
indicam queda de 14% em relação a 2023. GDF 
afi rma que é devido a reforço policial

realizados em nossa rede, além 
do envio mensal dos dados das 
ocorrências registradas, o que 
não era feito antes da concessão 
explica Hudson � iago, geren-
te de Subtransmissão e Redes 
Subterrâneas, da Neoenergia 
Brasília.

“Contamos, ainda, com 
uma linha direta com os dele-
gados para uma comunicação 
mais rápida e efi ciente entre 
os órgãos. A distribuidora tem 

realizado, também, ronda nas 
regiões mais sensíveis para ini-
bir a ação dos criminosos”, com-
plementa.

A Secretaria de Segurança 
Pública afi rma que instituiu o 
programa “Segurança Integral” 
e que a iniciativa, que tem como 
objetivo a redução da crimina-
lidade e da violência, abrange 
o monitoramento dos furtos 
de cabos elétricos. Segundo a 
PM, boletins de ocorrência e 

Projeto que aumenta penas está a 
apenas um passo de ser aprovado

O Congresso Nacional 
está prestes a alterar a legis-
lação e tornar maior a pena 
pelo furto ou roubo de ca-
bos, fi os e equipamentos 
relacionados à geração de 
energia elétrica e telecomu-
nicações. A pena por furto 
desses bens passará de reclu-
são de 1 a 4 anos para 2 a 8 
anos, envolvendo também 
materiais ferroviários ou me-
troviários.

O texto foi apresentado 
em julho de 2016, mas so-
mente após mais de sete anos 
foi aprovado na Câmara dos 
Deputados, em dezembro de 
2023. Após mais um ano de 
tramitação, está pronto para 
ser votado pelo plenário do 
Senado Federal. Se aprova-
do, deverá ser enviado para a 
sanção do presidente da Re-
pública e virar lei.

De autoria do então de-
putado Sandro Alex (PS-
D-PR), o Projeto de Lei 
5845/16 foi aprovado na 
forma de um substitutivo do 
relator, deputado Otoni de 
Paula (MDB-RJ).

Para Otoni de Paula, é 
necessária uma resposta ime-
diata aos crimes patrimo-
niais de furto de fi os e cabos 
“em razão da nefasta magni-
tude que a reiteração de tais 
crimes representa para o sis-
tema de telecomunicações e 
de fornecimento de energia 
elétrica, afetando diuturna-
mente toda a sociedade”.

Orquestra Petrobras Sinfônica, 50 anos, 
traz concertos pop e rock a Brasília

No ano em que celebra 
50 anos, a Orquestra Petro-
bras Sinfônica pega a estrada 
e chega à Brasília no dia 9 de 
fevereiro (próximo domingo) 
para duas apresentações de 
concertos pop no Auditório 
Planalto, no Centro de Con-
venções Ulysses. Sob a batuta 
do maestro Felipe Prazeres, a 
turnê tem a missão de demo-
cratizar o acesso à música de 
concerto em diferentes forma-
tos por todo o Brasil.

O “Concerto Multipla-
yer” ocorre às 16h e tem como 
repertório a trilha sonora de 
grandes games, desde jogos 
clássicos até mais atuais. Já o 
concerto “Na Trilha do Rock” 
acontece às 19h e traz clássicos 
do Rock e do Pop Nacional 
com uma roupagem sinfônica.

O que será 
apresentado

Com ‘Na Trilha do Rock’ 
prepare-se para se emocionar 
com um repertório que revisi-
ta clássicos de bandas icônicas 
como Engenheiros do Hawaii, 
Biquini Cavadão, Kid Abelha, 
Legião Urbana e Paralamas do 
Sucesso. Entre as canções estão 
“Tempos modernos”, “Bete 
balanço”, “Whisky a Go Go”, 
“Era um garoto que como eu 
amava os Beatles e os Rolling 
Stones”, entre muitas outras.

Para o maestro Felipe Pra-
zeres essa é uma ótima opor-
tunidade para apresentar à 

Renato Mangolin

Turnê 2025 apresenta versões sinfônicas das trilhas 

sonoras de games e de clássicos do Rock e do Pop

plateia a diversidade de timbres 
e estilos que já é característica 
da Orquestra Petrobras Sinfô-
nica. “O grande público não 
está acostumado a ouvir uma 
orquestra tocando pop e rock. 
Neste concerto, vamos mostrar 
que é possível unir a música clás-
sica a estes gêneros e emocionar 
o público”, conta o maestro.

Já o “Concerto Multiplayer” 
promete trazer para o palco as 
trilhas mais conhecidas do uni-
verso dos videogames, desde 
clássicos como Super Mario, So-
nic e � e Legend of Zelda até as 
mais modernas como Fortnite. 
Uma grande oportunidade para 
os fãs geeks escutarem clássicos 
dos games em versões sinfônicas 
exclusivas da Orquestra.

O retorno da Petrobras Sin-
fônica para o universo gamer 
marca uma importante etapa 
na democratização do acesso 
à música de concerto em dife-
rentes formatos. “É uma ótima 
oportunidade para se divertir 

em família, reviver memórias e 
celebrar essa paixão por games. 
O espetáculo promete ser uma 
experiência divertida para todas 
as idades, unindo gerações por 
meio da música e da nostalgia”, 
também revela Felipe Prazeres.

Sobre a Orquestra 
Petrobras Sinfônica

Aos 50 anos, a Orquestra 
Petrobras Sinfônica se consoli-
da como uma das mais concei-
tuadas do país e ocupa um lugar 
de prestígio entre os maiores 
organismos sinfônicos do con-
tinente. Criada pelo maestro 
Armando Prazeres, a orquestra 
se fi rmou como um ente cultu-
ral que expressa a pluralidade 
da música brasileira e transita 
fl uentemente por distintos esti-
los e linguagens. 

Tem como diretor artístico 
e maestro titular Isaac Karabt-
chevsky, o mais respeitado regen-
te brasileiro e um nome consagra-
do no panorama internacional.

o DF Folia 2025 envolveu aná-
lise de documentação, viabili-
dade técnica e capacidade de 
execução de cada bloco.

Critérios como histórico de 
participação em edições ante-
riores e impacto cultural tam-
bém foram considerados. A ges-
tão dos blocos aprovados será 
realizada por uma Organização 
da Sociedade Civil (OSC), res-
ponsável pela formalização dos 
contratos e acompanhamento 
das atividades.

A programação completa 
e a lista de blocos selecionados 
estão disponíveis no site da Se-
cec-DF.

Carnaval 2024
A festividade do ano passa-

do registrou o menor volume 
de resíduos coletados da série 
histórica do Distrito Federal. 
De acordo com o Serviço de 

Limpeza Urbana (SLU), foram 
recolhidas 19,9 toneladas de 
lixo entre os dias 10 e 13 de fe-
vereiro. Em 2023, o total foi de 
26,6 toneladas. Nos anos ante-
riores, a quantidade foi maior: 
22,3 toneladas em 2020, 49,7 
toneladas em 2019 e 82,2 tone-
ladas em 2018.

A operação de limpeza 
contou com 1.300 garis, nú-
mero superior ao registrado 
no ano anterior. Foram utili-
zados 6.662 sacos de lixo. Para 
reforçar a coleta e incentivar a 
correta destinação dos resíduos, 
o SLU instalou 40 papa-reci-
cláveis adesivados com o tema 
da campanha “Folião Limpa 
2024” e manteve as 21 mil pa-
peleiras já distribuídas no DF. 
Além disso, um jingle institu-
cional foi disponibilizado para 
blocos carnavalescos como par-
te das ações de conscientização.

A deputada Erika Kokay 
(PT-DF) afirmou que esse 
crime promove impacto pro-
fundo na comunidade. “É 
preciso qualificar esse furto 
pelo impacto que ele carre-
ga no conjunto da sociedade 
porque isso significa que não 
o encaremos como furto sim-
ples”, afirmou.

A reclusão de 2 a 8 anos 
será aplicável também quando 
o furto for de quaisquer bens 
que comprometam o funcio-
namento de órgãos da União, 
estado, município ou estabele-
cimentos públicos ou privados 
que prestem serviços públicos 
essenciais. Caso ocorra roubo 
desses bens, a pena de reclusão 
de 4 a 10 anos passa para reclu-
são de 6 a 12 anos.

Nesses casos, os aumentos 
de pena envolvem vários ou-
tros tipos de serviços, como sa-
neamento básico ou transporte.

Receptação
O texto aumenta ainda a 

pena para o crime de recep-
tação de fi os, cabos e equipa-
mentos. A receptação envolve 
ações como comprar, guardar, 
ocultar ou vender o material. A 
pena variável de 1 a 8 anos será 
aplicada em dobro, conforme 
se tratar de receptação simples 
ou qualifi cada.

Quanto ao crime de inter-
romper serviço de telecomuni-
cação, impedir ou difi cultar seu 
restabelecimento, atualmente 
com pena de detenção de 1 a 
3 anos, o projeto prevê a apli-
cação em dobro se isso ocorrer 
por causa da subtração, dano ou 
destruição de equipamentos na 
prestação desses serviços.

Na lei de crimes de lavagem 
de dinheiro (Lei 9.613/98), o 
texto aprovado muda o interva-
lo da pena de reclusão de 3 a 10 
anos para 2 a 12 anos.


